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Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo investigar as vivências e percepções das motoristas de aplicativos, 
tendo em vista a uberização do trabalho sob a luz do contexto de trabalho. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 
do tipo descritiva. Foram realizadas oito entrevistas semiestruturada com motoristas mulheres de aplicativos de 
entrega e transportes. O roteiro utilizado foi baseado na Escala de Avaliação do Contexto de Trabalho (EACT), 
de Mendes e Ferreira (2008). Os dados foram analisados com base na Análise de Conteúdo de Bardin (2015). Os 
resultados demonstraram que o motivo para escolha da profi ssão são a renda imediata, a fl exibilidade de horários e 
a independência. Já especifi camente com relação ao Contexto de Trabalho, destacaram-se na dimensão Condições 
de Trabalho, o calor, as ruas esburacadas, ambiente perigoso, a variação de taxas por aplicativos, carro com marcha 
câmbio manual, trânsito caótico e acidente. Na dimensão Organização de Trabalho, enfatizaram-se os incentivos 
para bater metas, pressão pessoal, jornada tripla de trabalho, alimentação de rua, falta de tempo para família e lazer, 
controles e punições. E na dimensão Relações Socioprofi ssionais, constataram-se o apoio no WhatsApp, interação 
limitada, preconceito dos amigos, preconceito dos colegas, estranheza dos clientes, preconceito dos clientes, 
discriminações e limitações e assédio dos clientes.
Palavras-chave: Uberização do trabalho; Contexto de Trabalho; Mulheres.

How long can I take it? An investigation of the experiences and perceptions of work by women 
app drivers

Abstract: Th is research aims to investigate the experiences and perceptions of app drivers, in view of the uberization 
of work in the light of the work context. Th is is qualitative descriptive research. Eight semi-structured interviews 
were conducted with female drivers of delivery and transport app. Th e script used was based on the Work Context 
Assessment Scale (EACT), by Mendes and Ferreira (2008). Data were analyzed based on Bardin’s Content Analysis 
(2015). Th e results showed that the reasons for choosing the profession are immediate income, fl exibility of schedules 
and independence. Specifi cally, about the Work Context, in the Work Conditions dimension, heat, potholed streets, 
dangerous environment, variation in rates per app, car with manual transmission, chaotic traffi  c and accidents stood 
out. In the Work Organization dimension, incentives to meet goals, personal pressure, triple working hours, street 
food, lack of time for family and leisure, controls and punishments were emphasized. And in the Socio-professional 
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Relations dimension, there was support on WhatsApp, limited interaction, prejudice from friends, prejudice from 
colleagues, strangeness from clients, prejudice from clients, discrimination and restriction and harassment from 
clients.
Keywords: Uberization of Work; Work Context; Women.

1 Introdução

O surgimento e disseminação dos aparelhos eletrônicos e da internet provocaram mudanças não 
apenas no ambiente produtivo, mas também na forma das pessoas se socializarem (FRANCO; FERRAZ, 
2019). Emerge nesse contexto, a economia compartilhada, que se benefi cia da facilidade de conexão trazida 
pela internet para revolucionar os modelos preexistentes de prestação de serviços (BIANCHI; MACEDO; 
PACHECO, 2020). Esse tipo de economia baseada nas novas tendências de consumo colaborativo oferece 
ao mercado uma forma mais simplifi cada de acesso a produtos ou serviços, em que um indivíduo pode 
ofertar quaisquer bens que possua a terceiros, por meio de sites ou aplicativos (BIANCHI; MACEDO; 
PACHECO, 2020). 

Silva Júnior et al. (2022) explicam que esse modelo de negócio foi denominado “uberização do 
trabalho” e pode ser entendido como a relação comercial mediada por uma organização que extrai valor 
dessa troca sem estabelecer relação de trabalho formal.  Muitas empresas aderiram a essa nova tendência 
de mercado, como a Uber, Airbnb, eBay, Mercado Livre, 99 Pop dentre outras (BIANCHI; MACEDO; 
PACHECO, 2020).

A exemplo da Uber, empresa pela qual foi cunhado o termo “uberização”, a relação entre condutor e 
motorista através de um aplicativo sugere a ideia de que aquela atividade é autônoma, sustentando o conceito 
de que o indivíduo conduz o seu próprio negócio, estabelecendo sua jornada de trabalho e possuindo, 
assim, ampla liberdade para gerenciar suas tarefas; de modo a não se reconhecer como empregado, mas 
como empreendedor (BIANCHI; MACEDO; PACHECO, 2020). Nesse contexto, a empresa apoia-se na 
ideia de livre concorrência enquanto usufrui de vantagens auferidas pela ausência de regulamentações a 
respeito da sua atividade e, consequentemente, deixa de cumprir uma série de obrigações legais (MARTIN, 
2016; STEWART; STANFORD, 2017). 

 Acerca disso, Kretsos (2010) destaca a precarização laboral inerente aos “falsos trabalhos por conta 
própria”, como expressão que descreve indivíduos contratados independentes que atuam sob as mesmas 
regras e condições dos trabalhadores assalariados, mas não têm acesso aos mesmos benefícios. Portanto, 
a precarização do trabalho se exprime em condições de trabalho que expõem os trabalhadores a situações 
de vulnerabilidade, cujos contextos laborais são desgastantes e reduzem as possibilidades de um trabalho 
digno e humano (LANCMAN, et al., 2019).  

Nesse contexto, empresas uberizadas atraem mulheres para essa ocupação, a exemplo da Uber, 
com a iniciativa do projeto Elas na Direção1 e o recurso U-Elas; já a 99App possui o programa Mais 
Mulheres na Direção2 e o 99Mulher. Também se destacam as plataformas de transporte exclusivas para 
condutoras e passageiras, como é o caso da Lady Driver3. No entanto, apesar dos esforços para conquistar 
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mais trabalhadoras, adotando uma postura de fl exibilização do trabalho, ganho fácil e segurança, ainda 
é recorrente situações de assédio moral, sexual e preconceito com as mulheres que ocupam espaço no 
trânsito, já que o espaço foi socialmente atribuído ao público masculino.

Assim, a lente de análise escolhida foi o contexto de trabalho, elencando elementos referentes às 
condições de trabalho, envolvendo componentes físicos, químicos e biológicos, além de vertentes associada 
a segurança e higiene no trabalho, remuneração, dentre outros. A segunda dimensão que envolve o contexto 
de trabalho é a organização do trabalho, manifestada por aspectos, como: divisão de atividades, níveis 
hierárquicos, conteúdo das tarefas, relações de poder; e, por fi m, tem-se as relações sociais, que se associam 
com os vínculos laborais (DEJOURS; ABDOUCHELI; JAYET, 1994; MENDES; FERREIRA, 2008).

Com base no exposto, o objetivo geral da presente pesquisa é investigar as vivências e percepções 
das motoristas de aplicativos, tendo em vista a uberização do trabalho, sob a luz do contexto de trabalho. 

A uberização do trabalho enquanto tema de pesquisa ainda é bastante recente. Em uma busca 
realizada em base de dados (Scopus e Web of Science), utilizando os termos “uberization” e “uberization 
of work”, em dezembro de 2022, constatou-se a incipiência de pesquisas sobre a temática no Brasil e 
no mundo; além disso, não foram encontrados achados sobre a uberização do trabalho com o público 
feminino; inferindo-se, assim, a relevância acadêmica e literária deste estudo. Portanto, este estudo, devido 
ao seu arcabouço teórico-empírico, poderá embasar outras pesquisas acerca deste fenômeno. Ademais, 
este estudo também agregará conhecimentos sobre os objetos escolhidos para a análise, possibilitando 
incursões refl exivas no que diz respeito ao contexto de trabalho das mulheres motoristas de aplicativos. 

2 Referencial Teórico

2.1 Uberização

A uberização pode ser entendida como uma tendência do mundo contemporâneo que envolve 
a reorganização do trabalho, resgatando novas perspectivas de controle, gerenci amento e subordinação. 
 Vale destacar que é um tipo de trabalho recente, tendo em vista que seu surgimento se associa com a 
criação e efetivação das empresas-aplicativo (ABÍLIO, 2019). Apesar de seu termo estar cunhado à empresa 
Uber, que conta com mais de um milhão de motoristas no Brasil e mais de três milhões no mundo, o 
processo da uberização possui uma narrativa história mais profunda (UBER, 2020), ao passo que se associa 
a fl exibilização do trabalho e novos modos de subjetividade laboral.

Moraes, Oliveira e Accorsi (2019ab) apontam que a uberização consiste no trabalho executado de 
forma presencial, mas mediado por plataformas digitais, tendo como principais características a quase 
inexistência de um processo seletivo, a chance de prestar serviço para diversas empresas, o pagamento 
por atividade, a avaliação do trabalho feita diretamente pelos clientes, o monitoramento das atividades em 
tempo real e o ocultamento de uma parte das regras que normatizam e controlam as relações de trabalho. 

A partir da uberização, surgem os “chefes de si mesmos”, diminuindo índices de desemprego 
enquanto criam empregos e geram renda (SABINO; ABÍLIO, 2019). Entretanto, há uma sensação 
equivocada que circunda a premissa que diz “você decide a hora e o quanto trabalhar e receber”, visto 
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que as empresas-aplicativo são responsáveis pela delimitação de valores, tanto associado a quantia que o 
trabalhador receberá, quanto a quantia que os clientes pagarão, além de possuírem controle direto acerca 
das regras no que tange a distribuição de trabalho (RODRIGUES, 2019).

Nesse contexto, os motoristas de empresas-aplicativo não possuem vínculo empregatício, trabalham 
como profi ssionais autônomos e assumem variados riscos para prestar o serviço, responsabilizando-se 
pelos instrumentos de trabalho necessários à execução da atividade, como adição de categoria na Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) para poder exercer atividade remunerada (caso não a possua), veículo 
e sua manutenção, combustível, seguro, celular, internet e outros custos com “agrados” aos clientes, já 
que a empresa não fornece meios para a realização das atividades (FRANCO; FERRAZ, 2019; RAUBER, 
et al., 2022). Somam-se ainda às desvantagens de não possuir estabilidade, segurança e garantias dos 
direitos trabalhistas, previdenciários, e benefícios em situações específi cas; como acidentes de trabalho, 
adoecimentos; entre outras difi culdades, aumentando o risco de situações de vulnerabilidade ao trabalhador 
(RAUBER, et al., 2022).

Na intenção de atrair novos motoristas, as empresas-aplicativo adotam estratégias para reforçar 
valores normalmente voltados às características dos empreendedores, como inexistência de chefe, autonomia 
para escolher seus próprios horários, ganhos progressivos e aventuras no exercício da profi ssão (FRANCO; 
FERRAZ, 2019). No entanto, a fl exibilidade para escolher o horário de trabalho e a remuneração somente 
mediante a prestação dos serviços condicionam o trabalhador a estender as horas em função das atividades 
laborais (RAUBER, et al., 2022).

A crítica de Franco e Ferraz (2019) é a de que a uberização do trabalho vem representar um modelo 
de acúmulo de capital, ao construir uma forma de mediação da subsunção virtual do trabalhador, a medida 
em que assume a responsabilidade pelos principais meios de produção da atividade produtiva, fi cando 
o mesmo subordinado aos mecanismos de trabalho da uberização, mesmo que aparentemente refl ita 
autonomia e liberdade sobre a forma produtiva. Nessa conjuntura, Moraes, Oliveira e Accorsi (2019ab) 
destacam que além da precarização, os motoristas passam a adotar um comportamento individualista, 
assumindo o papel de microempresas e competidores do mercado. 

2.2 Contexto de Trabalho e Relações de Gênero

O contexto de trabalho se constitui do espaço social em que estão inseridas a organização do 
trabalho, as condições de trabalho e as relações socioprofi ssionais. Essas três dimensões envolvem os 
elementos materiais, organizacionais e sociais que infl uenciam no desenvolvimento das atividades laborais 
e nas estratégias de mediação individual e coletiva no ambiente de trabalho (MENDES; FERREIRA, 2008). 

A partir de então, considera-se três dimensões que compõem o contexto de trabalho, a saber: 
organização do trabalho (relaciona-se com metas e objetivos, regras, tempo e processo, além da divisão 
hierárquica); condições de trabalho (associadas a equipamentos, instrumentos, tecnologia etc.); e relações 
socioprofi ssionais (ligadas as relações com pares e chefi a, dentre outros membros internos e clientela da 
empresa) (DEJOURS; ABDOUCHELI; JAYET, 1994).
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Nessa direção, pesquisas sobre o contexto de trabalho de mulheres motoristas de aplicativos de 
entrega e transporte ainda são incipientes e a literatura carece de refl exões; especifi camente devido ao fato 
de as mulheres serem minoria nessas ocupações e enfrentarem as diferenças sociais relacionadas ao gênero 
(MORAES; OLIVEIRA, ACCORSI, 2019ab). Apesar da expansão do trabalho feminino remunerado, ainda 
é perceptível a concepção de que as atividades exercidas pelas mulheres são subordinadas às dos homens, o 
que contribui para a permanência de mulheres em áreas ocupacionais femininas, muitas vezes precarizadas 
e subalternas (NASCIMENTO; ALVES, 2014). 

Nesse contexto, acerca da perspectiva do gênero no que se associa com o mercado de trabalho, tem-
se que, com a globalização, as mulheres começam a ocupar postos de trabalho no mercado (GUIMARÃES; 
HIRATA; SUGITA, 2009). Em uma perspectiva histórica, a passagem da manufatura para a indústria exige 
novos trabalhadores, incorporando as mulheres no mercado produtor (TOLEDO, 2017).

Apesar das mulheres, cada vez mais, estarem inseridas no mercado de trabalho, não se pode 
afi rmar que o fi m da sociedade de classes representa o fi m da opressão de gênero (ANTUNES, 2018). Essas 
questões fazem com que as mulheres aceitem condições subalternas de trabalho por terem que conciliar 
sua dupla jornada (doméstica e profi ssional). Esse cenário conduz a uma intensifi cação nos papéis sexuais, 
intensifi cando os estereótipos e as desigualdades sociais, além de massifi car a terceirização, o trabalho 
informal, temporário e sem acesso a direitos sociais (HIRATA; KERGOAT, 2007).

A divisão de trabalho por gênero aumenta a separação e a hierarquização do trabalho feminino, 
confi gurando funções sexuadas (HIRATA; KERGOAT, 2007). Estudos sobre a precarização revelam a 
importância de se atentar para a dimensão extratrabalho remunerado (GUIMARÃES; HIRATA; SUGITA, 
2009), formada por tarefas desempenhadas no ambiente que não são consideradas como trabalho e são 
relacionadas à afeição, postura e instinto feminino, além de outras justifi cativas naturalistas, tornando-se 
uma questão sociocultural.

3 Procedimentos Metodológicos

Essa pesquisa se caracteriza como abordagem qualitativa, sendo classifi cada como pesquisa 
qualitativa básica (MERRIAM, 1998), de cunho descritiva (DENZIN; LINCOLN, 2016). A coleta foi 
realizada com oito motoristas de aplicativo do estado Rio Grande do Norte (RN). 

O método de coleta escolhido para realização deste estudo foi a entrevista semiestruturada (GODOY, 
2007). Um roteiro semiestruturado foi elaborado com base na  Escala de Avaliação do Contexto de Trabalho 
(EACT), de Mendes e Ferreira (2008).  

Utilizou-se a técnica bola de neve (Snowball), ou seja, ao fi nal de cada entrevista, as participantes 
indicavam outras motoristas que se enquadravam no perfi l procurado para esta pesquisa (BALDIN; 
MUNHOZ, 2011). O quantitativo de pessoas foi delimitado pelo processo de saturação ou redundância, a 
fi m de promover a fi dedignidade do estudo (GLASER; STRAUSS, 2017).

Para captar com maior eminência a subjetividade das informações contidas nas falas dos sujeitos, esse 
instrumento de coleta foi aplicado de forma online, de acordo com a disponibilidade das entrevistadas, nos 
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meses de setembro e outubro de 2022. O conteúdo foi             gravado, diante do consentimento esclarecido de cada 
entrevistada para posterior transcrição e interpretação das informações coletadas. Destaca-se que o tempo 
médio de cada entrevista foi de 45 minutos. 

Creswell (2014) salienta que analisar dados perpassa por organização, leitura preliminar, 
planejamento e codifi cação dos dados. Analisar dados consiste, portanto, em sintetizar as informações 
obtidas, compreendendo-as e atribuindo-lhes signifi cado (MERRIAM; TISDELL, 2015). Assim, a 
estratégia utilizada para o tratamento dos dados adquiridos foi a análise de conteúdo,  método de pesquisa 
desenvolvido por Bardin (2015), e tem como fases de condução: a) organização da análise ou pré-análise; b) 
exploração do material; c) tratamento dos resultados, inferência e a interpretação dos resultados.

4 Análise e Discussão dos Resultados

4.1 Perfi l das Informantes 

As informantes desta pesquisa têm entre 23 e 58 anos. Cinco das oito entrevistadas têm nível 
superior completo, uma tem nível superior incompleto e duas apenas o ensino médio. Quatro vivem em 
união estável, três são solteiras e uma é divorciada. Apenas duas possuem fi lhos.  Das oito apenas três 
vivem exclusivamente da sua renda como motorista de aplicativo; as demais completam sua renda com 
outro trabalho e/ou vendas. Três não estão no momento trabalhando como motorista de aplicativo, dessas 
duas seguem trabalhando como motorista particular e a outra pretende voltar quando acabar a pandemia. 
Tal caracterização está sintetizada no Quadro 1.

Quadro 1: Perfi l das informantes deste estudo

Informantes Idade Escolaridade Estado Civil Filhos Status atual

1 25 Superior 
incompleto

União 
estável Sem Só trabalha como motorista de 

aplicativo

2 58 Ensino médio Divorciada Dois, já 
adultos

Já trabalhou como motorista 
de aplicativo e hoje faz corrida 
particular e vendas 

3 48 Ensino médio Solteira Sem
Já trabalhou como motorista 
de aplicativo e hoje faz corrida 
particular e vendas

4 29 Superior 
completo

União 
estável Sem

Trabalha como motorista 
de aplicativo tem cargo 
comissionado e faz vendas

5 34 Superior 
completo Solteira Sem Só trabalha como motorista de 

aplicativo

6 34 Superior 
completo

União 
estável Sem Trabalha como motorista de 

aplicativo e tem emprego formal

7 53 Superior 
completo

União 
estável

Um 
adolescente

Trabalhou como motorista de 
aplicativo, parou pela pandemia, 
mas pretende voltar e tem 
emprego formal 

8 23 Superior 
completo Solteira Sem Só trabalha como motorista de 

aplicativo
Fonte: Dados da pesquisa (2022)
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Destaca-se ainda que as oito atuam ou já atuaram como motorista de aplicativo nas cidades de Natal 
e Mossoró, desde 2019. 

4.2 Voltando ao túnel do tempo: Como tudo começou

Quanto aos motivos para iniciar nessa profi ssão identifi caram-se três categorias:  a possibilidade 
de renda imediata como atividade única ou complementar, fl exibilidade de horário e independência, 
conforme os relatos das informantes expostos no Quadro 2.

Quadro 2: Motivos para iniciar como motorista de aplicativo das informantes deste estudo

Categorias Relatos

Renda 
imediata

[...] aí eu tava precisando de uma renda extra e comecei a fazer entregas de moto, corridas pelo 
aplicativo também. Aí veio a oportunidade de fazer entrega no carro também. Ah! por que não 
levar pessoas? Aí eu comecei e gostei e saí do outro emprego, e fi quei só fazendo corrida com 
pessoas mesmo, eu acho melhor. (Relato informante 1)

Eu fui tentando uma coisa e tentando outra, foi quando me falaram da questão do Uber que já 
tinham mulheres trabalhando, né? [...] eu fui pra sobreviver mesmo, né, pra eu ter uma renda 
(Relato informante 2)

Meu pai fi cou doente e eu tive que sair pra cuidar do meu pai, aí fi quei dependente totalmente 
da renda do meu pai. Meu pai veio a óbito, então de imediato eu não sabia o que fazer. Tinha 
um carro na minha casa e eu precisava de algo que tivesse o retorno fi nanceiro, o retorno de 
imediato que é justamente pra eu poder me manter e ajudar minha mãe. [...] Então o que me 
levou a ir ser motorista de aplicativo foi o fi nanceiro mesmo, eu tive que ter um retorno de 
imediato que eu já não tinha mais a renda do meu pai [...] (Relato informante 3)

Quando foi em 2019, no início do ano, eu consegui um emprego na área de segurança no 
trabalho [...]. [...] era um salário-mínimo e não tinha mais nenhum tipo de direito [...]. E aí, 
ia iniciar o Cidade Junina do ano de 2019, e eu disse, “Eu, vou fazer corrida pra mulher”, [...]. 
(Relato informante 4)

[...] eu tinha um bar, né? Fechei esse bar e comecei a atuar no aplicativo, vendo que era uma 
facilidade mais rápida, algo mais rápido para se ganhar, entendeu? (Relato informante 5)

Bom, eu estava na faculdade, ainda, e já tinha um emprego [...], estava concluindo minha 
graduação em Contabilidade. Aí, eu queria muito o meu baile de formatura e o meu cunhado 
ele me apresentou o aplicativo [...]. E aí, eu me cadastrei pra pagar o meu baile de formatura, e 
eu comecei a trabalhar de Uber também nas horas vagas. (Relato informante 6)

Na época que eu comecei, foi em 2019, a trabalhar como Uber. Eu tinha interesse de juntar 
uma grana extra, que eu não fosse mexer no meu orçamento mensal. E aí, como eu tinha um 
foco, um objetivo, eu resolvi fazer esse trabalho de Uber (Relato informante 7)

[...] fazem exatos dois anos que eu estou no Uber, desde o início da pandemia. Eu fazia 
faculdade, [...] nesse meio termo de pandemia encontrei muita difi culdade para trabalhar, 
porque eu estagiava, e aconteceu que o estágio acabou, e você sabe que na pandemia estava 
difícil consegui emprego. E aí, surgiu oportunidade, eu vi uma colega que era Uber Mulher 
perguntando se eu não queria participar para ver as experiências, topei a ideia, não tinha nada 
a perder. E foi desde então, eu gostei, me identifi quei.(Relato informante 8)
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Flexibilidade 
de horário

[...] gosto muito por causa de que eu não gosto muito da rotina [...]. Então, essa questão de 
cumprir horário, sabe, eu nunca gostei; não consigo trabalhar com essa rotina de horário. 
E o Uber ia me dá essa fl exibilidade de poder trabalhar num horário que eu tivesse tempo. 
(Relato informante 2)

[...] porque quando você é motorista de aplicativo, você determina os seus horários [...]. 
(Relato informante 6)

Independência

[...] você é o seu próprio patrão. Então a gente consegue ter a sua liberdade de decidir “Vou 
trabalhar, eu não vou trabalhar”. (Relato informante 6)

 [...], aí eu achei que era uma forma de ganhar dinheiro sem depender de ninguém, 
dependia só de mim entrar no meu carro e dirigir. (Relato informante 7)

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

Suárez e Bautista (2017) revelam que a economia compartilhada se apresenta como uma tendência 
no mercado econômico. Porém, em análise as falas, verifi cou-se que a inserção nas plataformas se deu, em 
sua maioria, por questões associadas a desemprego, renda extra, e difi culdade de acesso ao mercado formal.

A fl exibilidade ofertada por essas plataformas, ao invés de ser sinônimo de liberdade, revelam novas 
confi gurações de controle (SENNETT, 2009). Assim, Dardot e Laval (2016) afi rmam que essas empresas 
são moldadas pelo regime capitalista ao passo que externalizam a fi gura do colaborador como membro 
da empresa; porém, por outro lado, necessitam que o colaborador depreenda tempo e engajamento para 
conseguir obter renda.

4.3 Contexto de Trabalho

4.3.1 Condições de trabalho

Quanto as condições de trabalho das informantes quando estão atuando como motoristas extraíram-
se sete categorias: calor, ruas esburacadas, ambiente perigoso, variação de taxas por aplicativo, carro com 
marcha câmbio manual, trânsito caótico e acidente. No Quadro 3 os relatos correspondentes a cada uma 
dessas categorias.

Quadro 3: Condições de trabalho das motoristas de aplicativos informantes deste estudo

 Categorias Relatos

Calor

É questão do sol também né, tem que passar protetor solar porque a gente fi ca muito exposto 
ao sol o dia todo, [...] (Relato informante 1) 

[...] porque o calor é estressante [...]. (Relato informante 4)

O ar-condicionado é o básico, [...] é o mínimo que a gente pode ter aqui, então eu passar o 
dia inteiro no sol, porque aqui é muito quente, [...] passar o dia inteiro no sol torrando, se 
não tiver uma película escura pra proteger do sol, entendeu, se não tiver um ar-condicionado 
bom. (Relato informante 5)
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Ruas 
esburacadas 

[...] tem horas que você vai pra lugares que é muito buraco, então danifi ca muito o carro [...]. 
(Relato informante 2)

[...] mais do veículo, né, pela exposição de entrar em muitos tipos de rua, sem estrutura, 
buraco, questão de manutenção mesmo do veículo (Relato informante 6)

[...] essas ruas de Mossoró acabam o carro de uma forma que você não tem noção. (Relato 
informante 8)

Ambiente 
perigoso 

Ah, é bem perigoso, né, porque a gente não sabe quem tá entrando no carro. Já entraram duas 
pessoas armadas no carro [...] e ninguém se sente confortável, né, com alguém armada dentro 
do seu carro, uma pessoa desconhecida. [...] sinto medo, insegurança e angústia na maioria das 
vezes quando entra homem, né, sozinho. (Relato informante 1)

[...] o medo do perigo, né, de topar com alguém que pudesse me fazer o mal. [...] a coisa que 
mais me assusta é exatamente isso, o desconhecido [...] porque, assim, quando você faz uma 
corrida e que você termina uma corrida, você tem que fi car naquele local aguardando porque 
não vale a pena se locomover, então, isso é muito perigoso pra gente, porque tem horas que 
você deixa pessoas em lugares que é super esquisito, então não tem como, você tem que sair dali 
né. [...] (Relato informante 2)

[...] então, principalmente quando o passageiro senta no banco por trás do motorista, então, 
eu não tenho visão de nada. Ali, só Deus! Mas assim, me deixa um pouco desconfortável! [...] 
do início que eu suava muito, eu fi cava com tanto medo que eu usava calça jeans e um short 
por baixo, eu tinha muito medo, nunca que ninguém me via com uma saia nem com um short 
(rsrs) eu sempre procurava estar de calça jeans. (Relato informante 3)

Eu não dirijo de vidro aberto, dirigi somente no tempo que foi obrigatório [...], porque é 
inseguro, meu carro é preto, sou motorista mulher, o passageiro geralmente vai atrás, e eu não 
sei quem vai entrar, dependente se for uma mulher. (Relato informante 4)

[...] é uma profi ssão perigosa principalmente pra mulher, entendeu? [...] nós somos um sexo 
mais frágil né? [...] não que os homens vão conseguir fazer algo [...], mas pra mulher é muito 
mais perigoso porque ele vê ali como uma fragilidade, entendeu? [...].  Aqui existe a violência 
do mesmo jeito, facções do mesmo jeito. [...] eu sei onde cada lugar é mais perigoso, [...]  então a 
região mais perigosa eu particularmente não faço, entendeu, eu não vou. (Relato informante 5) 

[...]  às vezes a gente acaba entrando em algumas localidades não muito seguras. [...] Então, 
quando você aceita uma corrida, você acaba correndo um risco de levar uma pessoa que você 
não conhece, em uma localidade que você também não conhece, e acaba num local perigoso 
[...]. [...] é olhando direto no retrovisor, e às vezes entra um passageiro, assim, um pouquinho 
maior, mais mal-encarado, assim, “Será que eles vão me assaltar?”, “Será que essa moça está me 
levando para um lugar ruim, já tem alguém lá esperando, né, pra roubar meu carro?” (Relato 
informante 6)

[...]  foi difícil pela criminalização da cidade. Porque é muito perigoso, tanto para o homem, 
quanto para a mulher. Mas para a mulher, ela é muito mais pelo fato, de tipo, em determinada 
situação, o  homem, ele sabe se defender de forma mais efi caz. [...] eaté hoje eu ainda tenho que 
estar escolhendo corridas, escolhendo bairros, escolhendo pessoas que tem avaliação boa, por 
quê? [...] como eu sou mulher, eu tenho que ter um cuidado a mais, um cuidado redobrado, tá 
entendendo? [...] Aí acabava que muita gente já saiu sem pagar, porque era uma mulher, e sabe 
que mulher não vai enfrentar, entendeu? (Relato informante 8)



DESENVOLVE: Revista de Gestão do Unilasalle, Canoas, v. 12, n. 1, p. 01-21, Set. 2023

10 Juliana Carvalho de Sousa, Agostinha Mafalda Barra de Oliveira, Aline Francilurdes Nery do Vale, 
Nataly Inêz Fernandes dos Santos

Variação de 
taxas por 
aplicativo 

A gente recebe por corrida, aí paga um percentual a eles, depende do aplicativo, tem taxas é 
[…] varia de cinco até quarenta por cento. (Relato informante 1)

O aplicativo tira em média de trinta a trinta e cinco por cento, quase chegando a quarenta, 
(Relato informante 5)

Depende do aplicativo, em Mossoró tem várias plataformas, várias. (Relato informante 8)

Carro com 
marcha câmbio 
manual 

[...] direção hidráulica não, [...] marcha mesmo. (Relato informante 2)

tem direção elétrica, mas o câmbio é manual e eu tenho que passar a mão na marcha. (Relato 
informante 2)

[...], mas ele é manual, [...], a maioria são manual porque eles preferem, até mesmo pelo 
consumo de combustível que é menor, entendeu. (Relato informante 5)

Não é automático, é manual. (Relato informante 7)

Trânsito 
caótico

[...] difi cilmente eu me estresso assim. Acho que só com o trânsito (rsrs). (Relato informante 
1)

Eu criei uma hipersensibilidade a me expor no trânsito, [...]  eu não suporto o barulho do 
trânsito.[...] aqui em Mossoró a gente tem um trânsito caótico, as pessoas não respeitam 
preferencial, as pessoas não respeitam o sinal, as pessoas não respeitam a faixa de pedestre, as 
pessoas não têm o mínimo de gentileza no trânsito. (Relato informante 4)

[...] que o é cultural aqui você não dar seta, então você tem que dirigir sempre imaginando 
que o que está na frente vai fazer, porque a qualquer momento ele pode virar à direita. Você 
tem que dirigir com essa cautela, com essa preocupação, se preocupar no que o outro vai 
fazer  muito mais do que do que você está fazendo.(Relato informante 7)

Acidente

Já, sofri dois acidentes,  um o carro deu PT, eu estava com dois clientes [...]. 18 dias depois 
que eu comecei a trabalhar, eu fi quei três meses sem trabalhar porque o carreteiro não 
viu meu carro e bateu na traseira do meu carro e eu bati na traseira de uma caminhonete. 
(Relato informante 3)

Já sofri dois acidentes de trânsito. Um, eu foi atravessar no Centro e eu olhei para o lado, o 
sinal estava fechado, e eu fui passar, nesse meio tempo o sinal abriu e vinha um motoqueiro 
de delivery muito veloz e bateu na porta do meu carro [...]. E o segundo [...] um ônibus 
veio, encostou no meu carro e levantou a lateral e foi andando e amassou uma parte (Relato 
informante 4)

Sim, uma vez.  [...] Apenas danos materiais. Eu tinha acabado de deixar as duas pessoas na 
igreja a noite, e uma moça quando eu estava saindo ela quis me ultrapassar e já fazer uma 
curva e nisso ela bateu na frente do meu carro, ela me fechou e danifi cou um pouco à frente 
do meu carro. (Relato informante 6)

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

Com base nas entrevistas, percebe-se que há relatos que revelam estresse, medo e necessidade de 
enfrentamento do perigo. Assim, Ramos (2020) complementa que a profi ssão pode se tornar mais desgastante 
devido à falta de monitoramento policial em áreas de risco, e ausência de proteção em casos de furtos e roubos. 



DESENVOLVE: Revista de Gestão do Unilasalle, Canoas, v. 12, n. 1, p. 01-21, Set. 2023

Até que ponto eu aguento? Uma investigação das vivências e percepções de labor de mulheres 
motoristas de aplicativo

11

Porém, grupos de WhatsApp são usados para repassar informações com o intuito de ajudar motoristas nessa 
perspectiva de proteção, o que pode reduzir ocorrências derivadas de insegurança e violência.

Outro ponto elencado pelas entrevistadas são os valores e porcentagens retidos pela empresa. Acerca 
disso, Ramos (2020) aborda que esse valor é calculado com base em uma tarifa-base, vinculada ao total de 
quilômetros rodados e tempo de deslocamento. Além disso, também há uma tarifa mínima a ser cobrada 
que independe da distância e tempo. 

De acordo com Leite (2018), o Sindicato dos Trabalhadores com Aplicativos de Transporte Terrestre 
de São Paulo (STATTESP) é o primeiro sindicato brasileiro a representar os trabalhadores das empresas de 
aplicativos de transporte terrestre, e suas reivindicações incluem medidas de segurança para os motoristas, 
tais como:

19 - Instalação do botão de pânico para notifi cação junto a central. 20 - Não aceitar dinheiro (criando 
cartão pré-pago) para clientes cadastrados para a segurança do motorista. 21 – Rigidez na documentação 
do cliente com foto, comprovante de endereço, CPF, RG... 22 – Dispositivo aplicado ao veículo que substitui 
o aparelho celular para inibir assaltos (STATTESP, 2021).

Desta forma, percebe-se que há esforços reunidos para tentar mitigar lacunas deixadas pela 
tecnologia e falhas sociais (como o fator da segurança pública). Contudo, os riscos se fazem inerentes a 
profi ssão, o que revela a necessidade de uma discussão mais profunda que enumere fatores associados a 
imprudência no trânsito, preconceitos arraigados vinculados ao gênero, falta de capital para investir em 
um automóvel mais confortável que propicie mais bem-estar, dentre outros. 

4.3.2 Organização do trabalho

A maioria das motoristas trabalha três expedientes e dirige no mínimo em dois. Cada uma organiza 
o seu horário conciliando com outro trabalho, estudo ou afazeres domésticos. A ânsia de bater metas e 
ganhar dinheiro faz com que elas negligenciem os momentos com a família e de lazer e os cuidados com 
a alimentação. Além disso, tem os relatos dos controles e punições dos aplicativos. Pelo exposto, com 
base nos relatos das informantes observaram-se seis categorias para a organização do trabalho. São elas: 
incentivos para bater metas, pressão pessoal, jornada tripla de trabalho, alimentação de rua, falta de tempo 
para família e lazer, controles e punições. 
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Quadro 4: Organização do trabalho das motoristas de aplicativos informantes deste  estudo

Categorias Relatos

Incentivos para bater 
metas 

A empresa X oferece promoções. Por exemplo, eles dão uma meta e quando a gente bate essa 
meta eles bonifi cam, pagam um valor a mais, às vezes, 20 a 30 corridas, eles dão o horário aí 
quem conseguir completar naquele determinado horário ganha uma gratifi cação, mas não é 
obrigatório, sabe? É só uma forma de incentivo, no caso. As vezes vale, às vezes ganha oitenta 
reais a mais, até cem reais a mais no dia. (Relato informante 1)

[...] por exemplo, eles colocam oitenta, noventa viagens durante três ou quatro dias e ganhe a 
mais, cento e cinquenta, cento e vinte a mais. Quando você completar esse desafi o eles te dão o 
valor.[...] (Relato informante 5)

Você bate as metas e têm alguns benefícios. [...] Sobre para o outro nível, você já tem um 
desconto, em loja de pneus, de mecânico, supermercado, farmácia... (Relato informante 8)

Pressão pessoal 

[...] então, todo período do mês eu dirijo sempre pra pagar a prestação do carro. E aí, eu fi co 
nessa pressão, que tenho que pagar aquele valor e tals, só que quando eu dirijo pra pagar a 
prestação do carro, eu dirijo com raiva. Aquele dinheiro que eu vou ganhar é pra pagar, tem 
toda essa questão de você saber que está ali perdendo seu horário mínimo, que é o horário que 
eu dirijo atual, perdendo minha diversão, pra poder estar dirigindo por causa das contas que 
tenho para pagar. (Relato informante 4)

É uma pressão pessoal, meta pessoal, porque, tipo assim, você tem que fazer x pra manter 
aquele padrão que você impôs, né, que você colocou ali pra você. Então, você acaba se 
pressionado e se cobrando [...]. [...] não tem patrão, você não tem nada ali, então você não tem 
um salário fi xo, não tem nada, você tem que fazer salário, então você tem que tá lá todos os dias 
trabalhando. (Relato informante 5)

Jornada tripla, sendo 
um expediente na 
direção

Pronto, meu trabalho estipula um horário mínimo de 6 horas, mas a gente fi ca à disposição 
[...]. Então, a gente brinca que o trabalho é de 24 horas e realmente é, por mais que você não 
esteja trabalhando 24 horas, mas tem que estar disponível 24 horas. O horário que eu rodo hoje, 
não é fi xo, por quê? Por causa disso, não tenho como dizer o horário fi xo que eu vou rodar, 
e geralmente eu consigo rodar a noite, de 18:00 horas até 21:00/22:00 horas da noite. (Relato 
informante 4)

[...] nesse meu emprego atual, eu não tenho um horário de almoço muito longo, então pra 
mim não compensa. É mais interessante descansar no horário de almoço e trabalhar após o 
expediente e trabalhar no fi nal de semana. [...] Eu entro às 7h da manhã, até as 11:30, aí às 13h 
até 17:30. [...] depende muito do movimento [...]. quando o movimento não está bom, eu paro 
e vou para casa [...]. [...] fi nal de semana é diferente [...] às vezes eu trabalho o dia todo, paro só 
pra almoçar  (Relato informante 6)

[...] depois do meu expediente eu ia e fazia Uber, e no fi nal de semana também. [...] quando 
eu terminava meu expediente, eu ia para casa organizar as coisas dele (fi lho), aí depois desse 
momento, dessa organização, eu ia dirigir. Aí no fi nal de semana, eu montava tipo uma rotina, 
eu começava de manhã bem cedinho [...]. Então, na semana eu conseguia fi car de 11:00 até às 
23:00 dirigindo, e às vezes ia até meia-noite; já na sexta-feira eu gostava de ir até 1 da manhã, 
por aí. E no fi nal de semana, eu montava a seguinte rotina, eu começava de manhã bem 
cedinho tipo 6 horas da manhã e ia até 11 horas, aí ia para casa organizar a refeição dele e tudo 
direitinho.  (Relato informante 7)
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Jornada tripla, 
sendo dois ou três 
expedientes na 
direção

Trabalho das 6h30 até às 18h. Eu paro pra almoço, meio-dia 13h já volto. Estudo à noite. Às 
vezes eu trabalho no fi nal de semana também, quando eu tô precisando de dinheiro, [...].  
(Relato informante 1)

[...] a gente que trabalha com aplicativo a gente tem que trabalhar bastante, senão a gente não 
faz dinheiro, [...] se a gente não trabalhar uma média de 12h por dia. Mas a rotina é basicamente 
essa [...], eu treino às seis, sete horas acaba o treino, sete e vinte eu tomo banho lá mesmo na 
academia e de lá já saio pra qualquer lugar (Relato informante 5)

Hoje, eu saio de casa às 10:00 horas, aí eu tenho alguns contratos no horário da tarde, que é pra 
deixar e buscar quatro crianças na escola. Então, nesse meio termo, de 12:00/13:00 horas sempre 
estou ocupada, e das 17:00horas às 18:00 horas também estou com essas crianças, eu saio às 
10:00 horas de casa e sempre retorno pra casa de 20:00 ou 21:00 horas da noite, depende muito 
do dia. (Relato informante 8)

Alimentação de rua

 [...] eu procuro me alimentar fora pra justamente não ter trabalho mesmo.  (Relato informante 
3)

[...] geralmente eu almoço pela rua sai mais em conta, entendeu, eu perderia muito tempo 
fazendo o almoço né, e no intervalo de lá pra cá perderia muito tempo e tempo pra gente é ouro 
entendeu no intervalo de uma corrida para outra a gente não pode perder muito tempo não. 
(Relato informante 5)

Falta de tempo para a 
família e lazer

[...] eu não tenho tempo pra minha família. Eu não tenho tempo. Isso aí falta. Isso aí tá faltando, 
eu me organizar pra tirar um tempo pra minha família, me organizar para pelo menos um 
domingo eu estou em casa, mas se aparecer trabalho no domingo eu vou e eu quero… é o que 
eu desejo né, chegar um ponto de tirar o domingo pra mim e pra minha família. Uma vida 
social ainda é muito difícil pra mim [...]. Relato informante 3)

Não, a minha relação com família, vida social e trabalho não estão equilibradas. (Relato 
informante 4)

[...] a gente trabalha muito e acaba perdendo um pouco a nossa vida social. A gente tem que 
trabalhar no fi nal de semana, né, pra ganhar um real a mais, assim, embora eu evite muito 
porque eu procuro trabalhar mais durante a semana pra suprir, sabe, aquela necessidade do fi nal 
de semana. [...] é algo viciante que eu falo, vicia, porque você quer mais dinheiro, aí você acaba 
esquecendo aquela interação social [...]. Olha, até consigo, mas eu deixo de ir pra muitos lugares 
pra trabalhar.  (Relato informante 5)

E a questão, é que as vezes você tem que decidir qual é a sua prioridade. “Eu preciso sair com 
meus amigos ou eu preciso ganhar esse dinheiro pra pagar aquela conta ali, que apareceu e que 
agora tem que correr atrás”. (Relato informante 6)

Então, eu confesso que eu fi quei muito viciada em dirigir, e isso me causou alguns problemas, 
porque se eu pudesse, eu estava fazendo direto, assim direto, e meu companheiro ele teve 
ciúmes, [...] porque no momento que você vai vendo que está entrando a grana tu não quer 
parar, tu quer continuar porque as corridas estão boas. E então, eu tinha uma certa difi culdade 
em relação a isso, aí tipo, fi nal de semana eu não queria parar para sair para ir jantar fora, para ir 
comer fora, porque aquilo ali ia me tirar das corridas. A gente teve alguns atritos nesse processo, 
mas que depois fi cou tudo bem, [...]. (Relato informante 7)
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Controles e punições

[...] um passageiro por algum tipo de maldade não gostou do seu posicionamento, não gostou 
da sua postura, ele vai lá e reporta alguma situação, reclama. [...] A Uber, ela pode banir você da 
plataforma de acordo com o que ele diga, entendeu? Então, eles vão te mandar uma notifi cação, 
você tem que justifi car, entendeu? Vou citar uma situação que aconteceu comigo: uma 
passageira não conseguiu colocar o cinto de segurança no banco traseiro, certo? [...] mas ela 
não conseguiu e disse “não, tudo bem!” [...]. Segui viagem, não era no banco da frente, era no 
banco de trás, e geralmente as pessoas não costumam colocar o cinto. Então ela foi lá e reportou 
dizendo que meu cinto estava quebrado [...]. O aplicativo, em imediato, me bloqueou da 
plataforma dizendo que só ia desbloquear, entendeu, quando eu consertasse. [...] mas antes eles 
avisam, tá? Dependendo das quantidades de advertências que você tiver, você pode ser banido 
da plataforma defi nitivamente. Eu fui banida defi nitivamente de uma plataforma [...], eu fui 
banida defi nitivamente porque eu fui fazer uma viagem no aeroporto e não consegui encerrar 
por falta de internet, só consegui encerrar depois de 10 km mais à frente. Então, tipo assim, 
cobraram um valor a mais para o passageiro, eu justifi quei, mas eles disseram que foi uma ação 
fraudulenta, entendeu, aí eu não consegui desbloquear. (Relato informante 5)

[...] se a gente recusar muitas corridas, o aplicativo acaba bloqueando a gente. Pronto, se 
aparecer cinco corridas em locais que eu considero inseguro, eu recuso aquelas corridas, o 
aplicativo ele te bloqueia por algum tempo, ele faz o log-up, ele te desconecta do aplicativo, que 
pensa que você não quer correr, mas na verdade não é isso né. [...] (Relato informante 6)

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

Acerca da perspectiva do controle e punição, Argentino Netto (2019) relata que os fatores que mais 
ocorrem nessa modalidade de trabalho, são fortes pressões e monitoramento constante. Além disso, o 
autor lembra que esse monitoramento é feito por inteligência artifi cial; ou seja, são algoritmos que tomam 
decisões automatizadas.

Jornadas de trabalho intensas também são realidades presentes nas falas e vivencias das entrevistadas. 
Essa é uma lógica do regime capitalista, buscando a máxima extração de lucros. Nesse ideal de fl exibilização, 
em que o trabalhador determina sua jornada de trabalho, há uma orientação de cunho ideológica de que 
maior produtividade levará a premiações e alcance de metas. Além disso, os aplicativos também oferecem 
sugestões de rotas, horários e locais específi cos, estimulando com que os sujeitos cadastrados fi quem ativos 
(ALVES, 2021).

Com isso, conforme fortalece Cantor (2020), tal ritmo acelerado gera impossibilidades de conciliação 
do tempo entre trabalho, vida pessoal e social, o que pode diminuir o tempo de repouso, e aumentar 
também a competição entre os trabalhadores (ANTUNES, 2018), busca-se, portanto, a obtenção do mais-
valor absoluto. 

4.3.3 Relações socioprofi ssionais

No que diz respeito as relações socioprofi ssionais, a interação é limitada aos grupos no WhatsApp 
que servem para informes e pedido de ajuda. Além disso, elas relatam serem vítimas de preconceitos, 
estranhezas e discriminação dos amigos, colegas e clientes, além de assédios. De forma mais detalhada, 
identifi caram-se oito categorias. São elas: apoio no WhatsApp, interação limitada, preconceito dos a migos, 
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preconceito dos colegas, estranheza dos clientes, preconceito dos clientes, discriminações e limitações e 
assédio dos clientes. Tais categorias com seus respectivos relatos encontram-se no Quadro 5. 

Quadro 5: Relações socioprofi ssionais das motoristas de aplicativos participantes deste estudo

Categorias Relatos

Apoio no 
WhatsApp 

[...]  a gente tem grupos no WhatsApp. [...] quando tem algum problema a gente tenta 
localizar alguém próximo pra ajudar e socorrer até já aconteceu de eu fi car no prego assim e 
alguém vir me ajudar. (Relato informante 1)

[...], eu só tenho um grupo no meu celular de WhatsApp que é de motorista, [...] se acontecer 
alguma coisa e se a gente comunicar ao grupo, sempre vai ter algum motorista que se 
prontifi que, [...] já aconteceu comigo, carro quebrou no Van Rosado, já era naquela avenida 
muito escura, eu fi quei com bastante medo aí eu botei no grupo “Olha o carro parou geral tá 
aqui muito escuro” [...] tinha um motorista lá, o motorista chegou em três minutos onde eu 
estava, [...] e o motorista só saiu do meu lado quando o guincho chegou e rebocou meu carro. 
[...] (Relato informante 3)

[...] nós temos vários grupos.[...] tem uma cooperação, por exemplo, a gente tem um grupo no 
WhatsApp, se alguém estiver no prego, se tiver alguma corrida perigosa e alguém acompanha.
[...] Outra vez, tiraram um do prego, teve um que já foi assaltado e assim que terminou o 
assalto chegou dez motoristas lá, os assaltantes levaram o carro dele, os motoristas levaram 
ele para o hospital. (Relato informante 4)

[...]  até mesmo por questões de segurança, a gente faz grupos no WhatsApp pra gente fi car 
interagindo, colocar a localização em tempo real, pra todo mundo fi car sabendo onde a gente 
tá exatamente, até mesmo por questões de segurança, se acontecer alguma coisa a gente avisa, 
a gente tem códigos também, entendeu. Funciona, a gente já livrou muita gente disso aí, 
porque se o carro tá andando o celular tá andando, então quando a gente coloca a localização 
em tempo real, ele vai mostrar exatamente onde a gente está, entendeu. [...] Então a nossa 
interação é basicamente isso, pra segurança, trânsito também, “Ah! tá tendo engarrafamento 
em algum lugar. [...] (Relato informante 5)

No grupo são pessoas comuns que se unem para tentar trazer um pouco mais de segurança 
durante esse trabalho. Ele não tem relação nenhuma com os aplicativos, é mais mesmo de 
pensar na segurança, de você saber que tem alguém olhando ali sua viagem. [...] Sempre 
alguém vem dar um socorro.[...] se acontecer qualquer coisa, eles já perguntam onde eu 
estou e vão lá me ajudar. Eles têm sim, esse cuidado, esse acolhimento. (Relato informante 7)

Esse grupo é só pra conversar mesmo e informações. [...] o carro quebrou, um acidente, um 
assalto, vai entrando em um bairro mais difícil. “Teve um acidente em tal via, vocês tentem 
ir por outra”, “Está tendo uma blitz”, “Acabou de ter um assalto”, esse tipo de coisa.  (Relato 
informante 8)
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Interação 
limitada 

Não, não existe, não existe, cada um por si. Se não for no grupo, eu só tenho um grupo no 
meu celular de WhatsApp que é de motorista, mas eu nunca nem falo. [...], mas acaba, assim, 
que até mesmo eu me excluo porque pelo fato de ser mulher e ver aquela turmona de homem 
[...] (Relato informante 3)

A gente não tem muito contato. Então, não tenho muito amigos motoristas, eu tenho mais 
amigos que já eram meus colegas e se tornaram Uber junto comigo, mas digamos assim, 
“Ah, você pegou uma amizade com um rapaz, só porque ele era Uber”. Não, até porque em 
Mossoró, têm muitos motoristas homens e eles são muitos na deles, só eles, e pra aceitar uma 
mulher, eu acho difícil nesse meio. (Relato informante 8)

Preconceito dos 
amigos

 “Ai que absurdo”, “Nossa que loucura você está fazendo o Uber”. Preconceito, há muito 
preconceito dos amigos em relação a isso. [...] eu tenho que estar justifi cando porque eu 
estou fazendo, porque eu quero ganhar uma hora extra, porque eu preciso fazer tal coisa, 
dando uma explicação. [...], pois aqui o pessoal acha muito arriscado você motorista de Uber, 
as pessoas fi cavam, “Nossa, você é louca!”, “Você vai fazer um negócio desse?”, “Você não 
precisa fazer isso”. Então, existe assim esse preconceito muito grande em relação aos amigos 
[...]  (Relato informante 7)

Preconceito dos 
colegas 

Percebo preconceito dos colegas homens,  mais que dos clientes. São machistas né, e isso 
é bem frequente nos grupos. Comentários maldosos, preconceituosos, além de machistas 
são homofóbicos né, mas às vezes nem é direcionado pra mim, mas como eu sou mulher 
eu sinto. Não tem algo, assim, fi xo, mas um meme, uma piadinha, sabe? São machistas com 
as pessoas que entram no carro também, fazendo comentários de alguém que eles levaram. 
(Relato informante 1)

[...]  têm muitos motoristas homens e eles são muitos na deles, só eles, e pra aceitar uma 
mulher, eu acho difícil nesse meio. [...] eu participo somente de um (grupo no WhatsApp) e 
eu nem olho muito, entro mais para ver as informações. E até porque são homens que fi cam 
tirando cabimento, são conversas que eu não apoio e que não está no meu meio social e eu 
nem prefi ro participar. (Relato informante 8)

Estranheza dos 
clientes 

[...] Já tinham outros que diziam assim “não, estranho, eu nunca tinha visto mulher não”. 
(Relato informante 2)

[...] as pessoas têm muitas surpresas, “Aí, nossa uma mulher! Que legal!.” ou então, “Nossa! 
nunca vi uma mulher dirigindo, você não tem medo?”. (Relato informante 6)
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Preconceito dos 
clientes

[...]  comentário não, mas olhares sim. Mas eu acredito que nem seja pelo fato de eu ser 
mulher, mas pela minha aparência mesmo [ela é lésbica]. (Relato informante 1)

[...] ainda vejo assim um preconceito também principalmente pelo fato de ser mulher, sabe. 
[...] Uma situação foi numa festa [...], foi um senhor, quando ele viu que era uma mulher que 
estava dirigindo ele disse: “Vou não”, então ele não entrou, ele não entrou no carro. E a outra 
situação, pelo fato de estar trabalhando a noite era 1h30/1h40 da madrugada chamou pelo 
aplicativo, [...] quando eu peguei o passageiro, a esposa dele puxou ele pelo braço, não deixou 
ele entrar pelo fato de ser uma mulher [...].  (Relato informante 3)

Eu já fui vítima de preconceito por ser motorista. [...] também por ser mulher. Muita gente 
entrou no carro e disse que a mulher não sabe dirigir, muita gente entra no carro e tenta me 
ensinar [...]. (Relato informante 4)

 [...] é como se a mulher não pudesse estar ali, fosse uma atribuição só do homem, entendeu? 
Então, quando ele olha assim: “Nossa! é uma mulher!” até mesmo de mulheres, a gente ver 
essa fala, entendeu? Algumas pessoas, elas tentam, tipo, falam isso e, às vezes, tentam se 
justifi car: “nossa! que legal!”, entendeu? Mas a gente sente e ver que não, tipo assustado, 
talvez, mas que existe sim um preconceito com relação a isso, entendeu, por ser mulher no 
volante. Já teve gente que falou que não gostava que mulher dirigisse, “Então desça do carro 
porque aqui tem uma mulher”. (Relato informante 5)

Discriminação 
e limitações 

Mas para a mulher, ela é muito mais pelo fato, de tipo, em determinada situação, o  homem 
ele sabe se defender, de forma mais efi caz. [...] mas como eu sou mulher, eu tenho que ter 
um cuidado a mais, um cuidado redobrado, tá entendendo? [...] Aí acabava que muita gente 
já saiu sem pagar, porque era uma mulher, e sabe que mulher não vai enfrentar, entendeu? 
(Relato informante 8)

Assédio dos 
clientes 

Uma vez um homem deixou o telefone, ele sentou na frente, fi cou conversando [...] aí eu 
senti que ele estava dando em cima de mim, mas não foi à questão de assédio, de eu me sentir 
constrangida. Mas, já recebi muito assédio de mulher, de pedirem meu telefone, perguntarem 
se eu sou casada, que era bonita, se eu quero subir e já teve uma que não me beijou, mas 
chegou muito perto de beijar. (Relato informante 4)

[...]  eu trabalhei muito na madrugada. Mas só que eu vi que tinha muito assédio e era muito 
perigoso, eu passei por muitas situações constrangedoras, aí eu migrei para o dia. (Relato 
informante 5)

[...]  já fui vítima de assédio. [... às vezes você vai pegar um passageiro ele vai estar um pouco 
alcoolizado, aí eles te acham no direito de falar gracinhas, eles se acham no direito de tentar 
tomar alguma liberdade. Então essa questão assim, é bem complicada, principalmente 
porque normalmente quando entra homem, eu peço que sente atrás, isso já é uma forma de 
você travar qualquer situação, “Por favor, o senhor pode ir atrás?” [...] porque ali eu já botava 
uma barreira. (Relato informante 7)

[...] insinuações sim. [...] eu vejo isso como um assédio [...]já teve pessoas de pegar na minha 
perna, entendeu? De passar a mão nos meus braços, então tipo, é muito, muito mais fácil de 
acontecer com nós mulheres, do que com um homem é mais difícil. (Relato informante 8)

 Fonte: Dados da pesquisa (2022)
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Sabe-se que a internet contribuiu para o compartilhamento do sistema econômico, e com isso, 
gerou oportunidades para aumentar mais fortemente a inserção das mulheres no mercado de trabalho 
(LIPS, 2020). No entanto, situações e vivências relatadas pelas entrevistadas evocam o enraizamento dos 
estereótipos machistas, conforme evidencia Bourdieu (1999), associando essas características a um status 
de superioridade e dominação. Vale sublinhar a frase popular que diz “mulher no volante, perigo constante”, 
o que reforça a cultura da hierarquização de gênero, destacada por Scott (1995). 

A falta de segurança também é relatada como algo cultural, sendo ampliado pela carência de 
segurança pública do país. Contudo, as entrevistadas relatam que, por serem do sexo feminino, isso acaba 
abrindo precedente para relações de poder do masculino sobre o feminino (SCOTT, 1995), indicando 
uma sensação de permissividade do homem ao subestimar o sexo oposto, além de causarem situações de 
assédio e desrespeito.

Mota, Tanure e Carvalho Neto (2014) retratam que há uma tentativa de romper estereótipos, mas 
ainda há muitas barreiras a serem superadas, gerando a obrigatoriedade de as mulheres terem que provar 
sua competência.

5 Considerações Finais

Os achados apresentados coadunam para o atingimento do objetivo da pesquisa. Tais achados 
evidenciam que há uma tendência para a inserção das mulheres no mercado da economia compartilhada 
de plataformas digitais, como é o caso destes aplicativos para atuar como motoristas. Porém, o receio ainda 
prevalece, devido a infl uências de aspectos históricos e culturas de desigualdade de gênero. O que se busca, 
portanto, são confi gurações de trabalho igualitárias. 

Os resultados demonstram também que as vivências de quem trabalha com aplicativos de transporte 
pode ser bastante desafi adora. As motoristas enfrentam discriminações e limitações, como a estranheza 
e o preconceito dos clientes e colegas, além do assédio de alguns passageiros. A interação é limitada e, 
muitas vezes, o apoio fi ca restrito ao WhatsApp. Elas ainda precisam lidar com jornadas triplas de trabalho, 
pressão pessoal e incentivos para bater metas, o que pode levar à falta de tempo para a família e lazer. Além 
disso, elas enfrentam condições adversas, como o calor, ruas esburacadas, trânsito caótico e acidentes. Os 
controles e punições também são uma realidade, já que as taxas variam de acordo com o aplicativo e há a 
necessidade de manter um alto índice de avaliação. Apesar dos desafi os, a maioria opta por essa atividade, 
em virtude da fl exibilidade de horários e a possibilidade de renda extra.

Vale destacar que a perspectiva da exposição a violência não é algo exclusivo das motoristas do 
sexo feminino, mas, estas acabam sendo mais impactadas em virtude da prevalência do machismo e do 
modelo patriarcal. 

Acerca das contribuições da pesquisa, em termos acadêmicos, o crescimento da literatura sobre 
o tema tem ajudado na expansão do conhecimento da temática, buscando investigar seus efeitos para a 
sociedade, economia e regulação. Quanto as contribuições sociais, tem-se que a dinâmica do mercado 
exige serviços de qualidade, equidade, e proteção dos trabalhadores quanto a lacunas de segurança, visando 
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aumentar a qualidade de vida destes. Por fi m, no que diz respeito as contribuições gerenciais, pode-se 
elencar que as empresas precisam adotar melhores práticas de gestão, como alternativa para se manterem 
competitivas no mercado.

Quanto às recomendações para estudos futuros, sugere-se que sejam realizadas pesquisas com 
motoristas do sexo masculino a fi m de ampliar discussões de visões em relação a perspectiva do gênero e 
estudos que evocam acerca da regulamentação da uberização, que ainda é um tema controverso em alguns 
países no que tange aos direitos trabalhistas. 
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